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Origem: 

Para falar de Geni, é preciso falar da sua origem, que vem do livro "A Ópera do Malandro", de 
Chico Buarque mas para chegar na Ópera do Malandro, o autor usou de 2 outros textos, A 
Ópera dos Mendigos, de John Gay, 1728. Uma comédia sobre a sociedade e a moral da época, 
tendo personagens de classes sociais baixas, como ladrões e mendigos, dando voz a estes e na 
A Ópera dos Três Vinténs de Bertolt Brecht, 1928, que tinha a intenção de formular uma nova 
função do teatro, nesse texto se criticava as injustiças sociais da época e a corrupção. Todas as 
Óperas foram feitas para seus períodos e cultura, fazendo críticas políticas e sociais. 

A Ópera do Malandro, de Chico Buarque, foi encenada pela primeira vez em 1978, quando a 
ditadura começou a dar indícios de que o fim se aproximava. A peça é situada nos anos 40, no 
período Vargas e Estado Novo. O período escolhido foi para relatar a censura e mostrar 
semelhança entre os regimes autoritários.¹ 

A história central se passa na Lapa, tendo bordéis, agiotas, contrabandistas, corrupção, dinheiro 
e disputa entre opressor e oprimido. 

Música e Resumo: 

Durante o livro "A ópera do Malandro", numa das cenas, Geni canta a música "Geni e o 
Zepelim" escrita por Chico Buarque (1978, p. 161), que fala sobre como ela era tratada. 
Resumidamente, só é considerada boa pela sociedade quando é útil e sendo descartada após 
isso. Uma crítica a hipocrisia da sociedade. 

 

¹ Fontes, Lilian e Santos, Nubia Melhem. Mendigo ou Malandro?. P.23, programa da montagem <Ópera do 
Malandro=, 2003 



 

   

 

   

 



 

   

 

   

 

 

 

Apontamentos Históricos: 

Geni nasce na ficção em 1978, mas a luta de pessoas travestis vem de muitas décadas. A 
primeira, em 1960, em Nova Iorque nos Estados Unidos, onde era o relacionamento 
homoafetivo era proibido, as pessoas não podiam se beijar, andar de mãos dadas, os 
estabelecimentos eram proibidos de vender bebidas para estes e somente em 1966, essa lei 
caiu. 

Era comum durante esse período invasões e inspeções policiais em ambientes LGBTQs+. 
Mas em 28 de junho de 1969, eles foram ao Stonewell Inn, prendendo 13 pessoas e durante 
essa prisão bateram a cabeça de uma mulher em um carro. Esta gritou pelas outras pessoas 
que estavam no local, que a ajudaram e assim começa uma revolução, de muitos protestos na 
cidade.¹ 

Marsha P. Johnson esteve a frente dos protestos e foi importantissima para essa revolução. 
Junto de Sylvia Rivera criam a Street Transvestite Action Revolutionaries oferecendo moradia 
a pessoas trans e travestis. Além disso, foi presa mais de 100 vezes, passou fome e contraiu 
HIV.² 

 

____________________________________ 

¹ https://www.politize.com.br/rebeliao-de-stonewall/ 

² https://rollingstone.uol.com.br/noticia/negra-drag-queen-prostituta-e-ativista-marsha-p-
johnson-um-simbolo-da-luta-lgbtq/  

https://www.politize.com.br/rebeliao-de-stonewall/


 

   

 

   

 

Morreu em 1992, sendo encontrada em um rio e foi alegado que a causa da morte foi suícidio. 
Mas amigos acreditam que ela foi brutalmente assassinada 

Em 1990, a Organização Mundial de Saúde (OMS) retira a homossexualidade da lista 
internacional de doenças mentais. 

Em 1962, foi reconhecido que Xica Manicongo, negra e escravizada, foi a primeira travesti do 
Brasil, segundo dados de 1591. 

Em 2004, foi instituído o Dia Nacional da Visibilidade Trans e em 2006, começou a ser aceito 
o Nome Social no SUS.  

Em 2013, a sigla até então, GLS, perde força e uma nova sigla (LGBTQ+) ganha espaço por 
ser mais inclusiva. Hoje, é composta por LGBTQQICAAPF2K+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Transgêneros, Queer, Questionando, Intersexuais, Curioso, Assexuais, Aliados, Pansexuais, 
Polissexuais, Familiares, 2-espíritos e Kink). 

Em 2015, a UFRJ garantiu a alunas e alunos transgêneros, travestis e transexuais da 
universidade o uso de nome social em seus registros acadêmicos. 

Em 2018, o Supremo Tribunal Federal autorizou que pessoas trans pudessem mudar nome e 
gênero direto no cartório, sem precisar de autorização judicial.  

Este ano também marcou a primeira transexual eleita a deputada estadual em São Paulo: Erica 
Malunguinho. E Erika Hilton pela Bancada Ativista, e Robeyoncé Lima, do Juntas, 
respectivamente em São Paulo e Pernambuco. 

Dois anos depois, Erika Hilton torna-se vereadora de São Paulo com votação recorde. A 
cidade também elegeu Carolina Iara como covereadora pela Bancada Feminista do PSOL e 
em 2022 Erika se torna deputada federal e Dani Balbi deputada estadual no Rio de Janeiro.¹ 

 

Trans e Travestis que marcaram sua época ou área:  

Figura 1 – Marsha P Johnson (Ativista Americana) 

 

Fonte: https://conteudo.imguol.com.br/c/entretenimento/a5/2020/07/09/marsha-
1594321464088_v2_750x1000.jpg 

¹ https://agenciaaids.com.br/noticia/dia-da-visibilidade-trans-relembre-as-lutas-e-conquistas-do-
movimento-trans-no-pais-que-mais-mata-travestis-e-transexuais/  

https://conteudo.imguol.com.br/c/entretenimento/a5/2020/07/09/marsha-1594321464088_v2_750x1000.jpg
https://conteudo.imguol.com.br/c/entretenimento/a5/2020/07/09/marsha-1594321464088_v2_750x1000.jpg


 

   

 

   

 

 

Figura 2 – Sylvia Rivera (Ativista Americana) 

 

Fonte: https://forwardtogether.org/wp-content/uploads/2019/06/sylvia-750x_0.jpg 

 

Figura 3 – Miss Major (Autora e Ativista Americana) 

 

Fonte: https://www.out.com/media-library/missmajor.jpg?id=32779606&width=980&quality=85 

 

Figura 4 – Ruddy Pinho (Cabelereira e Atriz brasileira) 

 

Fonte: https://i0.wp.com/pheeno.com.br/wp-content/uploads/2021/02/ruddy-pheeno-

capa.jpg?fit=800%2C525&ssl=1 

 

https://forwardtogether.org/wp-content/uploads/2019/06/sylvia-750x_0.jpg
https://www.out.com/media-library/missmajor.jpg?id=32779606&width=980&quality=85
https://i0.wp.com/pheeno.com.br/wp-content/uploads/2021/02/ruddy-pheeno-capa.jpg?fit=800%2C525&ssl=1
https://i0.wp.com/pheeno.com.br/wp-content/uploads/2021/02/ruddy-pheeno-capa.jpg?fit=800%2C525&ssl=1


 

   

 

   

 

 

 

Figura 5 – Laerte (Caturnista e Chargista brasileira) 

 

Fonte: https://i0.statig.com.br/bancodeimagens/2l/dy/f2/2ldyf22fl08t6fw6r2cdzwrfv.jpg 

 

Figura 6 – Renata de Carvalho (Atriz, dramaturga e diretora brasileira) 

 

Fonte: 

https://www.santos.sp.gov.br/static/files_www/styles/newspagemodal/public/field/image/renata_carvalho2.j

peg 

Figura 7 - Rogéria (Atriz e cantora brasileira) 

 

 Fonte: 
https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/c/c7/26_Pr%C3%AAmio_da_M%C3%BAsica_Brasile

ira_%2818523218108%29.jpg/1200px-
26_Pr%C3%AAmio_da_M%C3%BAsica_Brasileira_%2818523218108%29.jpg 

https://i0.statig.com.br/bancodeimagens/2l/dy/f2/2ldyf22fl08t6fw6r2cdzwrfv.jpg


 

   

 

   

 

 

Figura 8 – Linn (Cantora e Atriz brasileira) 

 

Fonte: https://centrocultural.sp.gov.br/wp-content/uploads/2023/05/terca-maior-especial-1160x653.jpg 

 

Figura 9 – Liniker (Cantora e atriz brasileira. Imortal na Academia de Cultura) 

  

Fonte: https://s2-
g1.glbimg.com/to__YaDy1LuEqXb7YVuDE3T22jY=/0x0:558x487/1008x0/smart/filters:strip_icc()/i.s3.glbimg.
com/v1/AUTH_59edd422c0c84a879bd37670ae4f538a/internal_photos/bs/2023/p/d/EMwcxEQmulVKn9h3B68

A/liniker.jpg 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 – Erika Hilton (Política) 

https://centrocultural.sp.gov.br/wp-content/uploads/2023/05/terca-maior-especial-1160x653.jpg
https://s2-g1.glbimg.com/to__YaDy1LuEqXb7YVuDE3T22jY=/0x0:558x487/1008x0/smart/filters:strip_icc()/i.s3.glbimg.com/v1/AUTH_59edd422c0c84a879bd37670ae4f538a/internal_photos/bs/2023/p/d/EMwcxEQmulVKn9h3B68A/liniker.jpg
https://s2-g1.glbimg.com/to__YaDy1LuEqXb7YVuDE3T22jY=/0x0:558x487/1008x0/smart/filters:strip_icc()/i.s3.glbimg.com/v1/AUTH_59edd422c0c84a879bd37670ae4f538a/internal_photos/bs/2023/p/d/EMwcxEQmulVKn9h3B68A/liniker.jpg
https://s2-g1.glbimg.com/to__YaDy1LuEqXb7YVuDE3T22jY=/0x0:558x487/1008x0/smart/filters:strip_icc()/i.s3.glbimg.com/v1/AUTH_59edd422c0c84a879bd37670ae4f538a/internal_photos/bs/2023/p/d/EMwcxEQmulVKn9h3B68A/liniker.jpg
https://s2-g1.glbimg.com/to__YaDy1LuEqXb7YVuDE3T22jY=/0x0:558x487/1008x0/smart/filters:strip_icc()/i.s3.glbimg.com/v1/AUTH_59edd422c0c84a879bd37670ae4f538a/internal_photos/bs/2023/p/d/EMwcxEQmulVKn9h3B68A/liniker.jpg


 

   

 

   

 

  

Fonte: https://www.camara.leg.br/internet/deputado/bandep/pagina_do_deputado/220645.jpg 

A instalação: 

No libreto, Geni ganha o termo de <Maldita= da sociedade, que a julga e condena e somente é 
vista como <Bendita= quando foi necessário para eles. Pensando nisso, o uso do <Maldita= 
neste trabalho tende a resistência e a ressignificação da palavra às pessoas que serão 
retratadas.  

O projeto visa trazer e divulgar mulheres transsexuais que ocupam espaços importantes, 
levando o olhar do público à conquista e a posição destas na atualidade. 

Para isso, serão expostos Zepelins, carregando um banner contendo a palavra SAIBA, mais 
uma foto e um QR Code para a leitura completa sobre essa pessoa. 

Para o projeto estar inclusivo de todas as pessoas, como por exemplo, aquelas que não 
possuem celular ou não tem domínio com tecnologia, haverão lambe-lambes com textos 
simplificados com o mesmo recado. 

 

Primeiro projeto de Zepelim: 

 

https://www.camara.leg.br/internet/deputado/bandep/pagina_do_deputado/220645.jpg


 

   

 

   

 

 

Com um zepelim de medidas de 6x2 metros e uma placa de 5x3 metros, o Zepelim acabou se 
apagando mais do que deveria devido as cores e a placa não teria estabilidade para fazer a 
pessoa ver o QR Code. Pensando nisso, houve a necessidade de pensar em outras versões. 

 

Atual projeto: 

Durante a pesquisa de referências para os projetos anteriores, a opção inflável de Zepelim se 
tornou uma opção. O site airadventures.com.br fornece opções personalizadas de diversos 
tamanhos a partir de 6 metros e pode ser colocado numa altura a partir de 15 metros. 

Figura Zepelim da Air Adventures, empresa situada em São Paulo 

 

Fonte: https://www.airadventures.com.br/balao-dirigivel-zeppelin-inflavel/ 

Para o Zepelim, serão utilizadas as cores rosa, azul e branca. Fazendo referência a atual 
bandeira transexual. 

 



 

   

 

   

 

Figura da bandeira transexual 

 

Fonte: 
data:image/png;base64,iVBORw0KGgoAAAANSUhEUgAAAP8AAACZCAMAAADXexy/AAAAD1BMVEVbzvr1qbj///+
ZwOD97vGyplP9AAAAoklEQVR4nO3cyQnAQBAEsfGRf8xOwjCwJWVQ74aeAQAAAAAAAOAIT9tcbfrb9Lfpb9Pfpr9
Nf5v+Nv1t+tv0t+lv09+mv01/W77/bZu7TX+b/jb9bfrb9Lfpb9Pfpr9Nf5v+Nv1t+tv0t+lvy++/2wP8Mv1t+tv0t+lv09+mv01/m/

42/W362/S36W/T36a/Ld+/fcC9bPt+HQAAAAAAAIB/fHSDg33l9OsZAAAAAElFTkSuQmCC 

O Zepelim terá tamanho de 6 metros de comprimento, com a palavra SAIBA, fixado por fios 
que se ligarão a uma pedra vertical contendo o QR Code mais a sombra da pessoa que será 
retratada. 

A escolha da pedra foi feita em referência ao <Jogar pedra na Geni=, mas nesse caso, a pedra 
que de acordo com a música seria jogada, vira uma das forças que sustenta o Zepelim. 

 

Segundo esboço 2D: 

 

Projeto final: 

 



 

   

 

   

 

O lambe será colada em áreas próximas ao Zepelim, como em saídas de metrôs, entrada de 
museus e áreas de movimento. 

 

 

 

Onde expor: 

Para a escolha inicial do local da exposição, foi pensado no bairro Cidade Nova. Já que a área 
abrigou um mangue até o século XIX. Em 1860, foi inaugurado um canal para abrigar a água 
do local, o Canal do Mangue. 

Entre 1902 e 1906, ocorreu a construção do Porto, com isso, o canal esticou pela Francisco 
Bicalho até desaguar na Baía de Guanabara.¹ 

Figura do Canal do Mangue (Entre os séculos XIX e XX) 

 

Fonte: https://diariodorio.com/wp-content/uploads/2018/10/Canal-do-Mangue-anos-30-1.jpg 

https://diariodorio.com/wp-content/uploads/2018/10/Canal-do-Mangue-anos-30-1.jpg


 

   

 

   

 

Figura da Zona Central da cidade do Rio de Janeiro (Atualmente) 

 

Fonte: 

https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fpt.wikipedia.org%2Fwiki%2FCanal_do_Mangue&psig

=AOvVaw3uuXq5GK5dfc5LYtFyn0gq&ust=1694907239312000&source=images&cd=vfe&opi=89978449&ved=0

CBAQjRxqFwoTCOiG-dXjrYEDFQAAAAAdAAAAABAE 

 

Pensando na música "Geni e o Zepelim", onde Geni se refere a estar no "Mangue, cais e 
porto", o local deve ser nesse ambiente pela história, apesar do mangue do local ser de um 
período diferente do livro. 

Pela história do local, a exposição deve ocorrer nessas proximidades, passando por toda a 
região central e em pontos turísticos/ históricos da cidade. 

 

Escolha das pessoas e local do seu Zepelim: 

Idra - Prédio da Escola de Belas Artes UFRJ - Idra é aluna do curso de Indumentária da 
UFRJ e por isso, seu Zepelim foi escolhido para ficar na entrada do prédio. É importante 
reforçar sua presença e apresentar para as novas turmas que estão entrando na faculdade. 

Liniker – Central do Brasil – Liniker é uma cantora já conhecida. A Central possui um 
fluxo de pessoas muito grande e por isso foi feita a escolha. 

Laerte - Boulevart Olímpico - Laerte é cartunista e seu Zepelim ficará próximo as obras do 
Eduardo Kobra, levando o foco para Laerte. 

Mathielle – Teatro Municipal - Mathielle é aluna do curso de Direção Teatral na UFRJ. O 
Zepelim dela no teatro representa a sua presença na cultura da cidade. 

Renata de Carvalho – Catedral Metropolitana – Renata é atriz e durante suas temporadas 
da peça teatral <Jesus é Travesti= mostrou sua fé. O recado da peça é sobre amor e respeito a 
partir de releituras de trechos biblícos, mas a transfobia de religiosos fez diversas 



 

   

 

   

 

apresentações serem canceladas. A escolha do local é para relembrar a pessoas que 
frequentam a igreja que Deus está em todo lugar e com todas as pessoas. 

Erika Hilton - Museu do Amanhã - Erika é deputada e vista pela comunidade LGBTQIIA+ 
como o futuro e esperança do nosso país. A proposta do Museu é ser uma visão do futuro e 
por isso, Erika estará presente. 

Dani Balbi – Alerj - Opção mais óbvia, mas mais do que óbvio, reforçar que há uma mulher 
trans (a primeira), uma defensora da educação pública, dos direitos LGBTQIIA+, dos direitos 
da periferia e de pessoas não brancas ocupando aquele espaço. 

Agata Pauer - CCBB – Agata é atriz e escritora, e seria utilizado a área do CCBB, já que é 
um espaço aberto para teatro, palestras, exposições e um dos museus mais frequentados da 
cidade. 

Mapa com a localização: 

 

 

 

Imagens dos Zepelins nos espaços: 

 

 



 

   

 

   

 

Links contidos no QR Code: 

Ao usar o QR Code a pessoa é direcionada a aba do site da respectiva pessoa. 

 

Imagem do início do site 

 

 

 

Página redirecionada para Idra 



 

   

 

   

 

 

Informativo completo da artista 
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